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Neste ano, as comemorações pelo Dia do 
Contabilista, que ocorreram de 17 a 21 de maio, 
conquistaram recorde de público. Graças ao en-
volvimento e colaboração da classe, foi realizada 
uma programação variada e de qualidade com 
palestras, eventos culturais e seminário.

Realizada há seis anos, a Semana do Contabilista 
é uma oportunidade do Conselho, os patrocina-
dores e as entidades parceiras homenagearem 
os contabilistas e promoverem a valorização e o 
fortalecimento da classe. É um evento planejado 
inteiramente para o profissional. 

Durante a programação, os contabilistas 
participaram do programa Contabilista Solidário, 
por meio da doação de leite em pó em troca 
de ingressos para o show da Banda Cheiro de 
Amor e para a apresentação da peça “Comi uma 
galinha e tô pagando o pato”. 

Semana do
Contabilista
valoriza a classe

Cobertura completa nas páginas 8 e 9.

Profissionais participaram do Seminário de Integração dos Grupos de Trabalho

O presidente do CRCMG, Walter Roosevelt Coutinho, Marcelo Bonfim, Super-
intendente Regional da Caixa Econômica Federal e Sandra Maria de Carvalho 
Campos, vice-presidente de Fiscalização
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Palavra do Presidente

Contador Walter Roosevelt Coutinho 
Presidente do CRCMG

Prof. Walter Roosevelt, 
Pela amplitude da sua visão sobre 
Perícia Contábil, seus ensinamentos 
de 10/05/2010 no CRC/PI terão 
como efeito uma contribuição 
valiosa para a Perícia no Piauí. Que 
DEUS lhe retribua!
Ozandi Pereira de Mesquita
CRC/PI 

A comunidade contábil 
ibero-brasileira está de luto pelo 
falecimento do nosso mais ilustre 
líder da Ciência Contábil. Faleceu 
na noite de 7 de junho de 2010 o 
insigne Professor Doutor Antônio 
Lopes de Sá.

Pai de Marco Antônio, Ana 
Maria, e Tereza Cristina, frutos 
de seu primeiro matrimônio com 
Marlena Pia Narducci, já falecida. 
Casou-se com Édila Márcia 
Lopes de Sá, sua inseparável 
companheira há 27 anos. 

Todos nós contabilistas e seus 
admiradores nos lembraremos 
com saudades dos momentos 
iniciais de suas conferências, 
quando ele sempre saudava a 
Sra. Édíla com carinho e sempre, 
como era do seu estilo, fazia 
algumas de suas brincadeiras 
peculiares com sua esposa, 
cativando a plateia com o seu 
genuíno bom humor. 

Ardoroso defensor da 
contabilidade, o cientista 
Lopes de Sá, pai da Teoria Neo 
Patrimonialista, deixa-nos um 
espetacular legado de mais de 
150 livros editados no Brasil, 
Espanha, Portugal e Argentina, 
e milhares de artigos publicados 

nas principais revistas que 
tratam da Ciência Contábil e 
em jornais tanto no Brasil como 
no exterior. 

O Professor, como era 
chamado pelos que tiveram 
o privilégio de seu convívio, 
nos ensinou, dentre tantos 
ensinamentos, a buscar outros 
sentidos para nossa experiência, 
sendo uma constante fonte de 
aprendizado. Por isto, hoje, nós 
contabilistas, mesmo que com 
dor pela sua morte, sentimos na 
verdade a imortalidade, que é 
algo susceptível a poucas almas 
humanas. A imortalidade é 
uma faculdade restrita somente 
àquelas pessoas especiais e 
superiores, como é o caso do 
nosso mestre Lopes de Sá.

Se somente nos cabe falar de 
imortalidade, falemos da vida 
de Lopes de Sá, cientista que 
dedicou sua existência a abrir 
nossas mentes para o vastíssimo 
universo do conhecimento 
contábil. Alguém assim mais 
que excepcional, por sorte 
nossa, escolheu a contabilidade 
para se manifestar junto à 
comunidade científica. Deu vida 
à Contabilidade Brasileira e é 
enorme o orgulho das nossas 
Minas Gerais, terra de tantos 
líderes nacionais importantes, 
ter um filho como Lopes de Sá, 
nascido em Belo Horizonte em 9 
de abril de 1927. 

O CRCMG, em especial, 
orgulha-se plenamente de 
ter tido o Prof. Lopes de Sá 
como um parceiro em diversas 
jornadas, e eu me sinto honrado 

e emocionado neste momento, 
pela honra de ter convivido com 
este ícone da Contabilidade, 
que, dentre tantos outros 
títulos, ostenta: 

• Doutor em Letras, honoris 
causa, pela Samuel Benjamin 
Thomas University, Londres;

• Doutor em Ciências 
Contábeis pela Faculdade 
Nacional de Ciências 
Econômicas;

• Contador – Conselho 
Regional de Minas Gerais, 
registro 1086;

• Economista – Conselho 
Regional de Economia – 1ª 
Região, registro 750;

• Real Academia de Ciências 
Econômicas y Financieras 
da Espanha;

• Academie dês Sciences 
Commerciales da França;

• Academia Brasileira de 
Ciências Contábeis;

• Academia Brasileira de 
Ciências Econômicas;

• Academia Mineira de 
Ciências Contábeis.

“Lopes de Sá:
presença sempre viva”



MAio/junho 2010     jornal do crcmg     3

Atualidades

Antônio Dias Pereira Filho*

As teorias da agência e dos custos 
de transação destacam a importância 
da escolha de uma estrutura de gover-
nança corporativa capaz de enfrentar 
eficazmente os problemas ligados às 
assimetrias de informação e aos com-
portamentos oportunistas que marcam 
as relações estabelecidas entre os di-
ferentes atores nas organizações. Isso 
porque inúmeros são os interesses em 
jogo e essencial torna-se, portanto, uma 
base mínima de confiança.

A governança corporativa pode ser 
entendida como um sistema por meio do 
qual uma empresa é dirigida e organizada. 
Ela representa um dispositivo envolvendo 
ao mesmo tempo instituições, relações, 
regras e comportamentos. Tendo em 
vista o potencial de comportamentos 
oportunistas, ela seria, na realidade, uma 
espécie de “gestão da gestão”. Inscrita 
nessa perspectiva, a governança corpo-
rativa revela-se, sobretudo, um sistema 
cujo objetivo principal é a proteção dos 
direitos dos investidores, a fim de favore-
cer a maximização do valor de mercado 
de seus ativos e, por conseguinte, de sua 
riqueza. Decorre, portanto, daí o fato de 
ela representar efetivamente um conjunto 
de mecanismos internos e externos que 
permitem aos investidores vigiar e contro-
lar os recursos colocados à disposição dos 
dirigentes para a execução das atividades 
da empresa. Esse modelo de governança, 
de origem anglo-saxônica, é bastante 
difundido no mundo dos negócios e 
repousa sobre uma lógica claramente 
financeira, ou seja, de criação de valor 
para o acionista ou investidor.

Mais recentemente, e considerando 
a importância cada vez maior de se sa-
tisfazerem igualmente os interesses de 
outros atores, uma segunda corrente de 
governança corporativa vem chamando 
a atenção dos pesquisadores. Trata-se da 
denominada “sociedade dos stakeholders”, 
ou seja, dos diferentes colaboradores 
envolvidos na realização das atividades 
empresariais. Na visão dessa abordagem, 

A governança corporativa e as IFRS
a concepção de governança corporativa 
assume um caráter mais amplo na medida 
em que leva em conta os interesses dos 
atores direta ou indiretamente relacionados 
às atividades da organização, tais como 
dirigentes, consumidores, fornecedores, 
investidores, comunidade local. Diante 
dessa ampliação do número de atores cujas 

ção mais realista do funcionamento das 
organizações, (ii) o seu caráter mais ético 
ao levar em conta os interesses legítimos 
do conjunto dos parceiros da empresa e 
(iii) o seu maior potencial de melhoria da 
performance das empresas. Este último 
elemento refere-se, de fato, à sua capa-
cidade de implantar uma solução tipo 
“ganha-ganha” no âmbito das relações que 
se estabelecem numa organização. Assim, 
sob a égide de um capitalismo relacional, 
a “sociedade dos stakeholders” revela-se 
mais sedutora aos olhos da Europa Con-
tinental e do Japão, enquanto os países 
anglo-saxões continuam sempre adeptos 
declarados do modelo de capitalismo dos 
investidores.

Não obstante a presumível superio-
ridade de uma estrutura de governança 
voltada aos colaboradores da empresa, o 
que se vê é uma perpetuação do modelo 
dominante. Exemplo disso é a reforma 
contábil em curso no Brasil e em mais 
de uma centena de países, reforçando 
efetivamente o papel da governança para 
o acionista e investidor. Uma leitura das 
Normas Internacionais de Relatórios Finan-
ceiros (International Financial Reporting 
Standards - IFRS) permite constatar que 
sua lógica é preferencialmente orientada 
à satisfação das necessidades e interesses 
do capital financeiro. Aos demais colabo-
radores do negócio resta apenas continuar 
a luta por um modelo de governança 
mais amplo, uma vez que a adoção das 

IFRS não os contempla em seu seio. Na 
realidade, a Comunidade Europeia, ao se 
decidir pela adoção do padrão contábil do 
IASB (International Accounting Standards 
Board), perdeu uma oportunidade ímpar 
de instituir um modelo de governança ca-
paz de contrapor-se ao modelo dominante 
anglo-saxão. Assim, essa decisão de ordem 
política acabou por deixar nas mãos de 
um organismo de direito privado (IASB) 
os rumos da contabilidade mundial.

Os reflexos do reforço e consoli-
dação do modelo de governança para 
os acionistas podem ser sentidos na 
dificuldade de se definirem e imple-
mentarem efetivamente mecanismos 
capazes de responder às necessidades 
e expectativas de um conjunto maior de 
colaboradores das empresas, em especial 
da sociedade. Os resultados desastrosos 
de Copenhague 2009 representam uma 
demonstração recente da ação da lógica 
acionária na gestão das empresas. Essa 
lógica prega, em suma, o seguinte: não 
são bem-vindas decisões que contrariem 
o objetivo de maximização da riqueza de 
acionistas e investidores.

* Bacharel em Ciências Contábeis pela PUC/MG, 
mestre em Administração pela UFMG e doutor em 
Ciências de Gestão pela Université de Grenoble 2 
(França), Professor do Departamento de Ciências 
Administrativas da UFMG e Coordenador do 
Neafe – Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre as 
Articulações entre Finanças e Estratégia.

Esse modelo de 
governança, de 
origem anglo-
saxônica, é bastante 
difundido no mundo 
dos negócios e 
repousa sobre uma 
lógica claramente 
financeira, ou seja, 
de criação de valor 
para o acionista ou 
investidor.

expectativas devem ser atendidas, a ideia 
que sobressai é aquela segundo a qual a 
governança corporativa não pode mais 
permanecer orientada exclusivamente aos 
donos do capital financeiro. Ao contrário, 
ela deve buscar estabelecer e manter fortes 
relações com os diferentes parceiros da 
organização, de forma a constituir-se num 
instrumento capaz de atribuir-lhes uma 
parte da renda organizacional.

Os defensores dessa perspectiva de 
governança a consideram como um mo-
delo superior ao dominante, basicamente 
em função de três elementos: (i) a descri-
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Desenvolvimento Profissional

Está no ar, desde março, a TV CRCMG, um espaço novo, com moderno forma-
to, que englobou o projeto “Café com o Contabilista”. As palestras transmitidas 
pela TV CRCMG são gravadas em estúdio e inseridas no portal, quinzenalmente, 
às sextas feiras.  

A TV CRCMG, uma parceria com a Mastermaq, objetiva levar ao contabilista 
mais conhecimento e promover a atualização profissional. Os contabilistas podem 
acompanhar tudo que acontece no “Café com o Contabilista” em qualquer lugar 
do país. Até o final do mês de maio, foram registrados mais de 16 mil acessos 
à TV CRCMG, número que engloba as palestras: “Declaração de Imposto de 
Renda Pessoa Física”, “Benefícios Previdenciários – Aposentadoria” e “Sped 
Contábil e o Impacto nas Empresas”. 

Para o vice-presidente de Desenvolvimento Profissional do CRCMG, Paulo 

Consentino, essa audiência é uma comprovação da política do Conselho de 

difundir a informação da melhor forma possível, utilizando-se, para tanto, 

das ferramentas disponíveis através da informática. “Esses indicadores 

revelam um acerto das nossas decisões. Temos conhecimento de que as 

empresas e, principalmente, os escritórios de contabilidade, no momento 

em que estamos fazendo a divulgação, estão ligados na nossa programação, 

e que no mínimo dez pessoas têm acompanhado uma única transmissão 

lá dentro do escritório. São números que mostram esta situação e o acerto 

dessa ferramenta”, afirma.

O Conselho convida todos os contabilistas a acompanharem as palestras. Os 

temas abordados são divulgados antecipadamente no portal do CRCMG (www.

crcmg.org.br) e no informativo eletrônico – CRCMG Notícias. Há sempre uma 

palestra de seu interesse!

TV CRCMG chega à sua terceira edição com mais de 16 mil acessos

CIDADE DATA

Araguari 18.08.2010

Uberaba 19.08.2010

Pará de Minas 29.08.2010

Montes Claros 08.09.2010

Bom Despacho 29.10.2010

Uberlândia A definir

Divinópolis A definir

Poços de Caldas A definir

Itabira A definir

CRCMG Itinerante estreita a 
relação do Conselho
com os profissionais do estado

O CRCMG promoveu, até o início 
de junho, quatro edições do Projeto 
CRCMG Itinerante – Seminários Re-
gionais. O ciclo de palestras passou 
pelas cidades de Patos de Minas, 
Pouso Alegre, Machado e  Coronel 
Fabriciano e contou com a presen-
ça de quase 1.100 pessoas, entre 
profissionais e estudantes. 

O objetivo do projeto é for-
talecer a representatividade do 
Conselho no interior do estado 
e estreitar as relações com a 
sociedade, os profissionais e o 
meio acadêmico dos municípios 
visitados. Os participantes têm 
acesso a palestras e debates so-
bre assuntos pertinentes à classe, 
além de terem a oportunidade 
de expor os principais problemas 
e dificuldades enfrentados em 
cada região.

Confira a seguir as cidades 
que irão sediar os eventos e as 

 Contabilistas voluntários atenderam quase 200 pessoas

Conselho esclarece dúvidas sobre IRPF 
O CRCMG ofereceu em abril 

atendimento gratuito para os contri-
buintes com dúvidas na elaboração 
da declaração do Imposto de Renda 
Pessoa Física. A ação foi divulgada 
nos meios de comunicação do órgão 
e na imprensa de Belo Horizonte. Na 
ocasião, foi montado um estande na 
sede do Conselho e, em doze dias, 
somente no período da tarde, quase 
200 pessoas foram atendidas por 
contabilistas especializados.

O coordenador dessa ação social, 
vice-presidente de Desenvolvimento 
Profissional do CRCMG Paulo Cezar 

Consentino dos Santos, destaca que 
o trabalho foi bastante positivo: “É a 
primeira vez que ocorre o atendimento 
desta forma. O resultado foi ótimo! A ten-
dência é que seja ainda melhor no ano 
que vem. Todos os contabilistas que se 
envolveram e prestaram o atendimento 
estão de parabéns. Foi um trabalho em 
equipe, voluntário, que trouxe benefícios 
a muitos contribuintes que não sabiam 
a quem recorrer”.

O atendimento fez parte do Projeto 
Contabilista Solidário e contou com a 
relevante participação dos profissionais 
que compõem a Rede Integrar. 

datas já programadas. Mais informações 
no portal: www.crcmg.org.br, em hotsite 
especial. Participe! 
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Responsabilidade Socioambiental

O desafio da atualidade é fazer com 
que todos adquiram uma consciência 
ecológica e melhorem a qualidade do 
ambiente. De forma geral, as pessoas 
estão mudando sua postura e esperam 
que as empresas sejam, também, éticas 
ambientalmente, através de uma pro-
dução mais limpa, com ações voltadas 
para o desenvolvimento sustentável. As 
organizações, de modo geral, não podem 
mais desconsiderar os aspectos relaciona-
dos à preservação do meio ambiente e a 
variável ambiental vem se tornando o mais 
importante diferencial competitivo. 

O CRCMG acredita que a grande 
meta é tentar harmonizar objetivos so-
cioeconômicos e ambientais, mediante 
a redefinição do uso de recursos. Tal 
ação começa com a conscientização do 
público interno quanto à utilização de 
materiais e recursos de modo racional. 

Pensando nisso, o Conselho já realiza 
ações internas de economia de papel e 
coleta seletiva, envolvendo todos os seus 
colaboradores. Mas ainda é preciso am-
pliar a contribuição para a racionalização 
do uso de recursos naturais, diminuindo 
ainda mais o impacto de suas ações no 
meio ambiente.

Para reduzir a quantidade de resíduos 
sólidos, é preciso combater o problema na 
origem, através da redução na fonte, e isto 
pode ser feito por meio da substituição 
de matérias-primas ou de mudança na 
tecnologia usada nos processos. 

É exatamente isso que o Conselho 
pretende: mudar a forma, inserir uma 
nova tecnologia para apresentação de 
seu Jornal bimestral, o Jornal do CRCMG, 
e, assim, eliminar o consumo de papel 
com a impressão do informativo. 

Iniciando esse processo, já a partir desta 
edição, os contabilistas terão acesso ao 
jornal através de sistema chamado Virtual 
Paper. O próximo passo, que será imple-
mentado na edição referente aos meses de 
Julho/Agosto, será eliminar a impressão do 
Jornal e deixar a publicação somente em 
meio virtual.  Dessa forma, os profissionais 
não irão receber o jornal impresso e irão 
acessá-lo em um moderno sistema. 

CRCMG amplia sua contribuição socioambiental: 
jornal bimestral será disponibilizado somente em meio virtual 

Contribuição socioambiental

O processo de impressão leva ao 
consumo exagerado de papel e, por sua 
vez, consumo de árvores e de todos os 
recursos utilizáveis na produção do papel.  
No caso do Jornal do CRCMG, são gastos 
2.285 quilos de papel para impressão de 
cada edição. Ou seja, em um ano, são 
consumidas quase 14 toneladas de papel 
com a impressão do jornal. Como cada 
tonelada de papel produzida consome, 

Benefícios do novo sistema

O novo sistema que será usado para 
leitura do jornal do CRCMG trará ao 
contabilista uma série de ferramentas 
que facilitam o acesso à publicação. São 
apenas alguns dos recursos disponíveis 
no VirtualPaper: recurso de folhear a 
página com efeito sonoro; quatro níveis 
de zoom; envio por e-mail; pesquisa 
por palavra-chave; gerenciamento auto-
mático de edições anteriores (acervo); 
inserção de links nas páginas; índice; 
entre outros. Além disso, se o profissional 
desejar realmente imprimir alguma parte 
específica do jornal, isso será possível 
pelo sistema. 

Outro importante benefício é que o 
Conselho poderá conhecer o hábito de 
leitura dos contabilistas. Será possível sa-
ber o tempo médio de leitura, as páginas 
mais acessadas, os estado e cidades que 
acessam o jornal e, assim, aperfeiçoar o 
conteúdo da publicação. 

Acesse o portal do Conselho e conhe-
ça a nova ferramenta que dará acesso ao 
Jornal do CRCMG. E lembre-se: a partir da 
próxima edição, o jornal estará disponível 
somente em meio virtual! Os profissionais 
receberão por e-mail o comunicado de 
que a edição do jornal está disponível, por 
isso é muito importante que os contabi-
listas mantenham um e-mail atualizado 
e o acessem com regularidade.

em média, 17 árvores, ao final de um 
ano, com a adoção dessa nova postura, 
o Conselho estará contribuindo para que 
238 árvores deixem de ser cortadas.

Dessa forma, o Conselho estará fazendo 
sua parte: agindo de forma responsável e 
reduzindo o impacto ambiental do órgão 
no meio ambiente. Mas, para que essa ação 
surta o resultado esperado, será preciso 
contar com a compreensão de todos os 
profissionais do estado. “Os contabilistas irão 
entender a importância dessa ação e vencer 
a resistência às mudanças, que é natural em 
todos nós. A contribuição socioambiental 
será grande e ainda fortaleceremos a cultura 
do acesso ágil às informações em meio 
virtual”, afirma o presidente do CRCMG, 
Walter Roosevelt Coutinho. 

O processo de impressão 
leva ao consumo 
exagerado de papel e, 
por sua vez, consumo 
de árvores e de todos os 
recursos utilizáveis na 
produção do papel



6     jornal do crcmg     MAio/junho 2010

Fiscalização

Neste mês de maio, a gerência 
de Fiscalização e Processos passou a 
agendar suas ações fiscais preventivas. 
Trata-se de uma nova ferramenta que 
visa facilitar o trabalho dos fiscais e, 
consequentemente, tornar nossas visitas 
mais ágeis e produtivas.

Com essa nova ferramenta, a cola-
boradora da Gerência entra em contato 
por telefone com o profissional a ser 
fiscalizado e efetua o agendamento, 
informando o dia, o horário e o fiscal que 
realizará o trabalho. Caso o profissional 
não possa atender à fiscalização no dia 
e horário informados pela colaboradora, 
será estudada a possibilidade de encaixar 
a visita num outro dia e horário dentro 

da mesma semana. Após o contato 
telefônico, é enviado um e-mail confir-
mando as informações repassadas por 
telefone e informando as pendências 
cadastrais detectadas pela fiscalização, 
assim como a forma de regularizá-las. 
Adicionalmente, é enviado no mesmo 
e-mail informações de interesse do pro-
fissional, como cursos, eventos, produtos 
e serviços oferecidos pelo CRCMG.

No momento da visita, o fiscal 
apresenta uma carta assinada pela 
vice-presidente de Fiscalização en-
fatizando o objetivo do trabalho a 
ser desenvolvido e agradecendo a 
disponibilidade do profissional no 
atendimento à nossa solicitação.

O agendamento segue as diretrizes 
do calendário de ações fiscais divulga-
do anteriormente pelo CRCMG, bem 
como as metas a serem cumpridas pela 
fiscalização, conforme determinação do 
Conselho Federal de Contabilidade e da 
própria diretoria do CRCMG.

Essa nova metodologia teve início 
na última semana do mês de abril nas 
cidades de Patos de Minas, Sete Lagoas 
e Boa Esperança. Pelo fato de o projeto 
estar em fase inicial de implantação, nem 
todos os fiscais estão trabalhando com 
o agendamento. A previsão é de que já 
no início do 2º semestre todas as ações 
fiscais de rotina estejam agendadas. É 
importante salientar que esse trabalho é 

desenvolvido como uma ferramenta de 
apoio da fiscalização para ações de rotina. 
Ações fiscais que, pela sua natureza, não 
estão enquadradas como de rotina ou que 
envolvam urgência na apuração dos fatos 
não necessariamente serão agendadas. 

A gerência de Fiscalização e Pro-
cessos solicita aos profissionais que 
cumpram os horários agendados, com o 
intuito de não comprometerem a agenda 
do fiscal, possibilitando que um número 
maior de escritórios e empresas possam 
ser visitados. 

É a fiscalização trabalhando em 
prol do desenvolvimento da profissão 
contábil, buscando, acima de tudo, a 
sua valorização.

Agendamento de ações fiscais de rotina:
a nova ferramenta da fiscalização
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A classe contábil brasileira 
perdeu no dia 7 de junho o seu 
grande expoente: o Contador 
Professor Doutor Antônio Lopes 
de Sá. O Grande Mestre, como 
era conhecido, faleceu em Belo 
Horizonte, aos 83 anos.  

Segundo o presidente do 
CRCMG Walter Roosevelt Coutinho, 
“Lopes de Sá era uma figura ímpar, 
um imortal da Contabilidade. 
Ele deixa um legado que dá 
esperança a todos que abraçaram 
a Contabilidade como profissão. 
Sem dúvida, o mais brilhante 
contador de todos os tempos”. 
Roosevelt destacou ainda que “o 
professor era uma pessoa alegre e 
com uma inteligência contagiante”.

Para o presidente do Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC) 
Juarez Domingues Carneiro, a 
Contabilidade brasileira perde uma 
das suas principais referências,  o 
maior autor de livros de Contabilidade 
de todos os tempos no Brasil e um 
dos mais respeitados no exterior, 
principalmente nos países de 
língua portuguesa, sendo o único 
contador vivo a ser homenageado 
com um prêmio em seu nome. O 
Prêmio Internacional de Produção 
Contábil Técnico-Científica Professor 
Doutor Antônio Lopes de Sá.    “A 
Contabilidade é debitada de um 
dos seus mais fecundos cientistas. 
Os fóruns contábeis nacionais e 
de boa parte do mundo perdem o 
brilho de um tão aplaudido, quanto 
querido, mestre”. 

Ícone internacional
Antônio Lopes de Sá era 

um nome que dispensava 
apresentações. Seu currículo é 
abrangente e nenhum resumo 
daria a noção da real amplitude 

Contabilidade brasileira perde seu grande nome
do que esse homem representou 
não apenas para a Contabilidade, 
como também para outras ciências 
que englobam áreas ligadas à 
economia, à administração, à 
ética e à filosofia. Seu trabalho é 
internacionalmente conhecido e 
reconhecido, e a contribuição de 
sua obra tem valor indiscutível.

Natural de Belo Horizonte, 
era contador, economista, 
administrador, cientista e professor 
e doutor em Letras e em Ciências 
Contábeis. Lopes de Sá era vice-
presidente da Academia Brasileira 
de Ciências Contábeis, membro 
da Academia Brasileira de Ciências 
Econômicas e da Real Academia 
de las Ciências Económicas y 
Financeiras, da Espanha, além 
de ser o único ibero-americano 
na Academie des Sciences 
Commerciales, da França.

Com absoluta regularidade, 
jamais deixando de colaborar 
com a cultura, produziu quase 
200 livros em vários segmentos 
da Contabilidade e editou mais 
de 13.000 artigos; somente em 
2009 escreveu quatro livros. 
Era o pioneiro no Brasil da 
literatura sobre Auditoria, Normas 
Contábeis, Leasing, Teoria Geral do 
Conhecimento Contábil e Filosofia 
da Contabilidade.

Apesar de tanta grandeza 
intelectual e das inúmeras honrarias 
e prêmios nacionais e internacionais 
recebidos, Antônio Lopes de Sá 
foi um homem simples. Nasceu e 
cresceu em uma família humilde, 
tendo que começar a trabalhar 
desde muito cedo. Em entrevista 
concedida a esta publicação em 
setembro do ano passado, ele 
recordou que, ao se formar em 
Ciências Contábeis, recebeu da 

mãe seu anel de formatura e a 
solene recomendação: “Honre 
esse anel, meu filho”. E isso ele fez 
em mais de 60 anos dedicados às 
Ciências Contábeis. 

A gratidão também sempre foi 
sua marca e fez com que Lopes 
Sá se tornasse uma pessoa ainda 
mais admirável. Ao jornal do 
CRCMG ele afirmou: “Não doei de 
mim com interesse de retornos; 
eu o fiz e faço de coração, mas, 
também, com redobrado amor 

recebi compensações; tenho 
mais a agradecer que a cobrar. 
Ressalto que o sucesso não foi 
apenas mérito meu, mas, também, 
dos que muito me ajudaram 
como os meus mestres, colegas, 
amigos e familiares, especialmente 
minha inteligente e sensível 
mulher, professora Édila Márcia. 
Ninguém vence sozinho; de todos 
precisamos, a todos devemos ter 
com dignidade, respeitados os 
valores, a pertinente gratidão”. 

Luto



À noite, 500 pessoas assistiram à co-
média “Comi uma galinha e tô pagando 
o pato”, com o ator Carlos Nunes. A peça 
estreou em 2009 e é sucesso na capital. 
O texto é baseado numa estória real de 
um paraibano que roubou uma galinha 
e ficou preso por um ano e meio.  

O comediante narra com humor e 
ironia como José Antônio foi parar na 
prisão e os motivos que o levaram a 
roubar a galinha, que era de estimação 
da filha de um deputado. Ele só queria 
alimentar sua família e não entende 
por que ficou atrás das grades tanto 
tempo por um crime tão simples. De 
forma irreverente, o comediante cita 
temas como o salário dos aposentados, 
a atuação da polícia, a impunidade e a 
liberdade parlamentar.

Ao final, o ator agradeceu ao Con-
selho pelo convite, a participação do 
público e ressaltou a importância dos 
patrocinadores. 

Semana do Contabilista 2010
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Comemorações têm público recorde 

Palestra abre as comemorações
As comemorações tiveram início 

no dia 17, na sede do Conselho, com a 
palestra “Tendências e Contribuições 
da Tecnologia na Gestão Empresarial 
com Foco nas Empresas Contábeis”, 
ministrada pelo diretor da Nasajon Sis-
temas, Cláudio Nasajon. 

A palestra abordou questões impor-
tantes para o papel do contabilista no 
contexto de inovação. Para o palestrante, 
só existe inovação mediante o uso de 

novas ferramentas como videoconfe-
rência, Twitter, MSN e Google Docs. ”É 
fundamental estar atualizado nas novas 
tecnologias e usá-las para fazer o bem. 
Ousem e não tenham medo de aprender 
de novo, não tenham medo de utilizar 
as tecnologias para um mundo melhor”, 
ressaltou.

No final do encontro, o palestrante 
homenageou os contabilistas com uma 
apresentação musical com violão. 

Pelo sexto ano consecutivo, as comemo-
rações pelo Dia do Contabilista ocorreram 
em grande estilo. A classe contábil pôde, 
mais uma vez, participar de um evento de 
grande porte marcado pela informação, 
cultura e bom humor. A Semana do Conta-
bilista 2010 alcançou a participação recorde 
de 6.500 pessoas em toda a programação 
realizada de 17 a 21 de maio.

Mais uma vez, a Semana do Conta-
bilista teve importante caráter social. Os 
participantes do show e da peça teatral 
fizeram doações de latas de leite em pó 
integral, que serão repassadas, pelo Pro-
jeto Contabilista Solidário, a entidades 
assistenciais cadastradas pelo CRCMG. 
Estima-se que foram arrecadadas 6 mil 
latas do alimento.

Seminário Grupos de Trabalho 
e Teatro marcam o terceiro dia

No dia 19, foi realizado o Seminário 
de Integração dos Grupos de Trabalho do 
CRCMG. No período da manhã, o diretor 
adjunto de Gestão Operacional Luis Cláudio 
Vieira ministrou a palestra “Apresentação 
Institucional do CRCMG”, seguida da peda-
goga Soraya Gervásio, que abordou o tema 
“Liderança e Trabalho em Equipe”. 

Dinâmicas, brincadeiras e a partici-
pação do público marcaram a palestra 
“Liderança e Trabalho em Equipe”. 
Soraya Gervásio destacou elementos 
fundamentais para o desempenho das 
atividades do contabilista, como trabalhar 
em equipe, competência no processo da 
aprendizagem, motivação e realização 
profissional. “O que motiva o ser humano 
é o amor pelo trabalho que ele realiza”. 
Ela disse ainda que a “inspiração é muito 
importante para esse desenvolvimento, 
mas, se não existir uma base científica, 
não vai valer de nada o trabalho”.

Além dos membros dos Grupos de 
Trabalho, estiveram presentes o pre-
sidente do CRCMG Walter Roosevelt, 
o vice-presidente Paulo Consentino e 
o Superintendente Regional da Caixa 
Econômica Federal Marcelo Bonfim, que 
ressaltou o grande prazer não só em 
patrocinar o evento, mas pela  história 
que a Caixa tem com os contadores.

No período da tarde, os Grupos de 
Trabalho se reuniram para discutir novas 
propostas e soluções para os problemas 
enfrentados pela classe contábil nos 
segmentos específicos.

Reconhecimento

Os colaboradores do CRCMG (foto) 
também participaram das festividades. No 
dia 18, após o café da manhã especial, foi 
apresentado, em primeira mão, o Balanço 
Social 2009. Na oportunidade, o presidente 
do Conselho Walter Roosevelt Coutinho 
agradeceu a participação de todos e des-
tacou que as ações descritas na publicação 
retratam a administração do ex-presidente 
Paulo Consentino e o empenho de toda a 
equipe que esteve ao seu lado.

O Conselheiro do CRCMG e coorde-
nador da Comissão do Balanço Social 
contador Oscar Lopes da Silva falou sobre 
o processo de elaboração do material. 
“99% das ações que estão no Balanço 
foram feitas pelos colaboradores. Elas 
refletem o espírito técnico e o que fomos 
capazes de trazer para a sociedade. Por 
isso, esse reconhecimento é muito im-
portante. Cada projeto teve a cooperação 
desse time”. Cena da peça “Comi uma galinha e tô pagando o pato”
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Semana do Contabilista 2010

Para fechar as comemorações da Sema-
na do Contabilista com chave de ouro, no 
dia 21, o Conselho realizou edição especial 
do Café com o Contabilista para lançar à 
sociedade o Balanço Social 2009.  Com 
o tema “Caminhos de Minas”, o Balanço 
Social chega à sua 4° edição mostrando com 
transparência e objetividade os resultados 
das atividades sociais realizadas no CRCMG. 
“É uma satisfação imensa mostrar o nosso 
trabalho e o quanto ele é importante na 
sociedade”, disse o conselheiro do CRCMG 
e coordenador da Comissão do Balanço 
Social contador Oscar Lopes da Silva, que 
conduziu a apresentação da publicação. Em 
relação ao tema escolhido, Oscar afirma que 
o CRCMG está em toda parte. “Queremos 

Axé contagiou o público

Em ano de troca de ingressos em 
tempo recorde, lotação esgotada em 
apenas dois dias, o público presente 
ao show da Banda Cheiro de Amor, 
realizado no dia 20, não poderia ser 
outro: mais de 5.500 pessoas. A alegria 
e a participação constante do púbico se 
tornaram um espetáculo à parte na noite 
do penúltimo dia de comemorações. O 
axé, ritmo baiano, contagiou a todos 
desde a apresentação da Banda Groove 

D´Primeira, que fez a abertura do evento 
e mostrou que Minas também faz axé. 
A Banda Cheiro de Amor fez um show 
empolgante, enfatizando seus 23 anos 
de sucesso. 

A vocalista Aline Rosa, durante o show, 
agradeceu a presença de todos, parabeni-
zou o CRCMG e salientou a importância 
do projeto Contabilista Solidário.  “Vocês 
juntaram diversão, amor e solidariedade”, 
declarou. 

Balanço Social 2009
mostrar não somente para Minas, mas para 
todo o Brasil, que este Conselho esteve em 
todos os lugares do estado”.

Em seguida, os convidados assistiram 
também à palestra “Certificado Digital 
como ferramenta de apoio ao pro-
fissional Contabilista”, ministrada pelo 
gerente de Produto Certificação Digital 
do Serasa Experian Daniel Nascimento. 
O gerente enfatizou a importância de 
um arquivo eletrônico que contenha 
dados de identificação da pessoa ou 
instituição, o que substituirá a sua 
identidade impressa. Segundo ele, 
“trata-se de documento mais moderno, 
confiável e eficaz para os profissionais 
de Contabilidade”.
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Balancete - Abril/2010 e Abril /2009 
ATIVO 2010 2009
Financeiro 8.334.304 6.724.628 
Disponível 606.580 560.690 
Bancos Conta Vinculada 1.499.200 1.406.404 
Bancos Conta Aplicação 6.228.524 4.757.534 
Realizável 244.030 138.669 
Diversos Responsáveis 27.296 36.177 
Adiantamentos a Empregados 21.666 43.456 
Eventos 27.000 55.047 
Devedores da Entidade - 2.618 
Convênios 168.068 1.371 
Resultado Pendente 157.719 178.884 
Depósitos/Processos Judiciais 142.887 166.357 
Despesas Antecipadas 13.432 11.127 
Outros Valores 1.400 1.400 
Permanente 35.784.465 28.484.578 
Bens Móveis 2.705.344 2.648.377 
Bens Imóveis 4.741.787 3.989.957 
Débitos Integrais 12.592.074 8.132.945 
Créditos em Dívida Ativa 15.677.426 13.644.373 
Almoxarifado 60.257 61.348 
Outros 7.577 7.578 
Ativo Transitório 3.798.216 4.741.596 
Exec. Orçamentária-Despesa 3.798.216 4.741.596 
Contas de Interferência 3.837 -
Transferências Patrimoniais Ativas 3.837 -
Reflexo Patrimonial 8.586.502 11.767.863 
Variações Passivas - 11.767.863
Dependente da Exec. Orçamentária 453.559 - 
Independente da Exec. Orçamentária 8.132.943 - 
Ativo Compensado 35.187.179 39.997.732 
Total 92.096.252 92.033.950 

PASSIVO 2010 2009
Financeiro 351.035 1.392.124 
Restos a Pagar - 7.539 
Consignações 43.101 42.931 
Credores da Entidade 213.985 50.192 
Entidades Públicas Credoras 93.949 91.462 
Fundo para Reforma da Sede - 1.200.000 
Resultado Pendente 485.451 455.956 
Despesas de Pessoal a Pagar 149.187 131.706 
Depósitos/Processos Judiciais 336.264 324.250 
Passivo Transitório 8.241.001 7.285.267 
Execução Orçamentária - Receita 8.241.001 7.285.267 
Contas de Interferência 3.837 -
Transf. Financeiras Patrimoniais Passivas 3.837 -
Reflexo Patrimonial 16.260.951 21.286.225 
Dependente da Exec. Orçamentária 12.690.396 14.677.399 
Independente da Exec. Orçamentária 3.570.555 6.608.826 
Saldo Patrimonial 31.566.798 21.616.646 
Patrimônio(Ativo Real Líquido) 31.566.798 21.616.646 
Passivo Compensado 35.187.179 39.997.732 
Total 92.096.252 92.033.950 

Demonstrativo de Resultado do mês de Abril/2010 e Abril/2009
2010 2009

Receitas Brutas 8.121.702 7.163.247 
(-) Deduções da Receita 1.655.487 1.473.458 
Receita Operacional Líquida 6.466.215 5.689.789 
(-) Despesas Administrativas 2.098.093 1.942.071 
(+/-) Receitas/Despesas Financeiras 119.299 112.499 
Resultado Operacional 4.487.421 3.860.217 
Outras Receitas - 3.288
Superávit do Período 4.487.421 3.863.505 
Obs.: Na DR não estão incluídas as receitas e despesas de capital

Balancete Financeiro do mês de Abril/2010 e Abril/2009
R E C E I T A 2010 2009

ORÇAMENTÁRIA 774.681 712.421 
EXTRAORÇAMENTÁRIA 399.233 358.925 
Saldo do Mês Anterior 8.144.671 7.008.320 
TOTAL 9.318.585 8.079.666 
D E S P E S A 2010 2009
ORÇAMENTÁRIA 575.409 930.197 
Despesas Correntes 574.377 638.041 
Despesas de Capital 1.032 292.156 
EXTRAORÇAMENTÁRIA 408.873 424.841 
Saldo para o Mês Seguinte 8.334.303 6.724.628 
TOTAL 9.318.585 8.079.666 

Demonstração do Superávit Orçamentário do mês de Abril/2010 e Abril/2009

DESCRIÇÃO No Mês   -    Até o Mês No Mês   -   até o Mês
         
Receitas Correntes 774.681        8.241.001  712.421          7.279.034 
Subtotal 774.681        8.241.001  712.421          7.279.034  
Despesas Correntes 574.377         3.753.580  638.041          3.415.529 
Despesas de Capital 1.032              44.635  292.155          1.326.068 
Subtotal 575.409         3.798.216  930.197          4.741.596 
Superávit apurado 199.272         4.442.785    (217.776)          2.537.438  

Contador WALTER ROOSEVELT COUTINHO - Presidente do CRCMG
Contador MAURO BENEDITO PRIMEIRO - Gerente financeiro - CRCMG 54.453 - CPF 682.100.946-53



Apurar e informar ao estado, mensal-
mente, o valor a ser pago a título de ICMS é 
uma das obrigações das empresas inscritas 
no cadastro de contribuintes de Minas 
Gerais, conforme legislação vigente.

Encontra-se disponível no sítio da 
SEF/MG - www.fazenda.mg.gov.br –Em-
presas/Sistemas, passo a passo para 
acesso às consultas de Conta Corrente 
Fiscal  e consulta das irregularidades das 
Declarações de Apuração e Informação 
do ICMS-DAPI.

Esclarecimentos sobre pagamento ou 
parcelamento dos tributos poderão ser ob-
tidos na Administração Fazendária/1º Nível/
BH-2, localizada na Av. Pasteur, nº 33, bairro 
Santa Efigênia, Belo Horizonte/MG.

Rosália Vieira de Araújo Pereira
Chefe da Administração Fazendária/BH-2

Notícias

Controle Interno Notícias

Conforme informação repassada pela 
chefe da Administração Fazendária/1º 
Nível/BH-2, na circunscrição da Supe-
rintendência Regional da Fazenda em 
Belo Horizonte, foi publicado no Minas 
Gerais do dia 5 de maio de 2010 o 
Decreto nº 45.358/10, que instituiu o 
Programa de Parcelamento Especial 
de débitos do ICMS vencidos até 31 de 
dezembro de 2009.

Essa nova legislação visa cumprir 
com as diretrizes do Programa Nacional 
de Educação Fiscal, a fim de ampliar a 
participação do cidadão na gestão de-
mocrática do estado, implementando 
políticas que garantam a justiça fiscal, 
o equilíbrio das contas públicas e o 
desenvolvimento de ações de governo. 
Em benefício da sociedade mineira, ela 
contribuirá para fortalecer os mecanis-
mos de transformação social.

Essa é, portanto, uma grande 
oportunidade para o contribuinte re-

gularizar sua situação perante o estado 
de Minas Gerais, beneficiando-se da 
redução de até 95% das multas puniti-
vas e moratórias e demais acréscimos 
e encargos no caso de pagamento 
à vista. O valor também pode ser 
parcelado. As empresas interessadas 
devem formalizar o pedido até 30 de 
julho. O pagamento da parcela única 
ou da primeira parcela, nos casos do 
parcelamento, deverá ser efetuado 
até 31 de agosto de 2010.

Requisitos necessários à adesão ao 
Programa de Parcelamento Especial:

• Pagamento de todos os créditos 
tributários existentes;

• Inexistência, em 30 de julho de 2010, 
de omissão de entrega de Declaração de 
Apuração do ICMS (DAPI 1) ou da Guia 
Nacional de Informação e Apuração do 
ICMS Substituição Tributária (GIA-ST), ou 
de omissão de recolhimento de imposto 
vencido até 31 de dezembro de 2009; 

• Para débitos inscritos em dívida 
ativa, o pagamento ou parcelamento 
deverá contemplar também os hono-
rários advocatícios.

Para mais informações e simulação 
de parcelamento dos valores devidos 
com as reduções, o interessado deverá 
procurar a Administração Fazendária 
de seu domicílio fiscal ou a Advocacia 
Regional do Estado, conforme os débitos 
estejam na fase administrativa ou judi-
cial, a partir do dia 18 de maio de 2010. 
A partir de 1º de junho estará disponível 
para os contribuintes/contabilistas com 
acesso ao sistema SIARE a simulação 
para pagamento à vista/parcelado.

Os contribuintes estabelecidos em Belo 
Horizonte devem procurar a Administração 
Fazendária/1º Nível/BH-2, localizada na Av. 
Pasteur, nº 33, bairro Santa Efigênia.

Rosália Vieira de Araújo Pereira
Chefe da Administração Fazendária/BH-2

Programa de Parcelamento Especial de Crédito Tributário 
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A Administração Fazendária/1º 
Nível/BH-2, unidade responsável pela 
Administração do Crédito Tributário na 
circunscrição da Superintendência Regio-
nal da Fazenda em Belo Horizonte, alerta 
todos os contabilistas sobre o trabalho de 
cobrança de DAPI realizado pela SEF/MG, 
com emissão de intimação a contribuin-
tes omissos, que deverão regularizar sua 
situação no prazo de 72 horas. 

O órgão repassa essa informação em 
cumprimento aos objetivos do Programa 
Nacional de Educação Fiscal, com ênfase 
na eficiência e transparência do estado, 
na conscientização da função social do 
Tributo e da relevância de sua arreca-
dação para o provimento de recursos 
necessários ao desenvolvimento dos 
serviços junto à sociedade.

Regularidade Cadastral
e Conta Corrente Fiscal 

Fique em dia com o CRCMG e
exerça legalmente a profissão

As ações do CRCMG vão além do objetivo principal do órgão, que é re-

gistrar e fiscalizar o exercício da profissão contábil. A educação continuada 

é de extrema relevância para a atual diretoria. Por meio desse projeto, são 

disponibilizados vários cursos e seminários para os profissionais em situação 

regular perante o CRCMG.

De acordo com os artigos 12 e 21 do Decreto-Lei nº 9.295/46, os profissionais, 

para exercerem a profissão, devem estar registrados no Conselho e em dia com 

suas atribuições, em especial, terem procedido ao pagamento da anuidade, ven-

cida em 31/03 de cada ano. O não cumprimento do dispositivo legal acarreta o 

exercício ilegal da profissão, sujeito às penalidades decorrentes de tal prática.

É importante destacar que os débitos vencidos são passíveis de inscrição em 

dívida ativa e execução fiscal, conforme determina a legislação em vigor.

Visando aumentar a credibilidade e fé pública da classe contábil, o Conselho 

disponibiliza várias opções de negociações dos débitos em atraso. Os profissionais 

em débito devem fazer contato com a Gerência Administrativa e Financeira, através 

do e-mail cobranca@crcmg.org.br, ou pelo telefone (31) 3269-8400 para regu-

larizar a situação. Contabilista, valorize sua profissão e exerça-a de forma legal! 
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Delegacias Seccionais

Divinópolis tem novo delegado

Em 16 de abril, durante Reunião Plenária, o contador Cleiton 
José da Costa foi nomeado Delegado Seccional do CRCMG em 
Divinópolis. O novo Delegado cumprirá mandato complementar 
até 31 de dezembro de 2010.

Delegados seccionais:
eleição acontece em outubro

O CRCMG regulamentou, por meio 
da Deliberação CRCMG nº 148/2010, de 
16 de abril, as eleições de Delegados Sec-
cionais que acontecem em outubro deste 
ano. A eleição será realizada no período 
de 15 a 29 de outubro, exclusivamente 
através do voto via internet. O período 
para registro de candidatos será de 15 
dias, com início no dia 3 de setembro e 
término no dia 17 de setembro. 

Poderá se candidatar ao cargo de 
Delegado Seccional o contabilista por-
tador de registro principal no CRCMG 
que, além das exigências constantes 
do art. 530 da Consolidação das Leis 
do Trabalho e legislação complementar, 
satisfaça os seguintes requisitos: cida-
dania brasileira; habilitação profissional 
na forma da legislação em vigor; pleno 
gozo de direitos profissionais, civis e 
políticos; inexistência de condenação 
por crime contra o fisco ou a segurança 
nacional; não manter relação de empre-
go com o CRCMG; estar quite com suas 

obrigações perante o CRCMG; estar em 
pleno exercício da profissão contábil. 
É necessário, ainda, que o candidato 
possua um Escritório (Sociedade ou 
Individual), em local de fácil acesso 
para atendimento dos contabilistas 
devidamente registrados no CRCMG, 
equipado com todos os instrumentos 
necessários ao seu bom  funcionamento, 
tais como computadores, internet, fax 
e outros meios que possibilitem uma 
comunicação adequada com os conta-
bilistas e com o CRCMG, bem como que 
seja domiciliado na cidade onde se acha 
instalada a Delegacia Seccional.

O atendimento dos requisitos e 
exigências citados poderá ser feito 
através de declaração do candidato, que 
responderá por sua veracidade, podendo 
ser complementada por informações 
internas do CRCMG. 

Em breve, o Conselho divulgará mais 
informações sobre o processo eleitoral. 
Contabilista, mobilize-se! 

Projeto CRCMG em um Dia 
tem novo escopo

Com o objetivo de promover 
a integração com profissionais da 
contabilidade de todo o estado e 
tornar visível o trabalho que realiza, 
o Conselho dá continuidade, em 
2010, ao Projeto CRCMG em um 
Dia. Sob a coordenação da Câmara 
de Desenvolvimento Profissional 
do CRCMG, o projeto iniciou a nova 
temporada no dia 16 de abril, com 
a visita da Delegada Seccional do 
CRCMG em Bom Despacho Sônia 
Maria Oliveira de Faria e da contadora 
Ranilda Maria Batista da Silva.

O projeto trará ao Conselho, 
mensalmente, um contabilista de 
destaque de uma determinada cidade 
para que possa conhecer a sede do ór-

gão, participar das reuniões de Câmaras 
e da reunião plenária. 

Os contabilistas interessados em 
participar podem entrar em contato 
com o delegado seccional de sua cidade 
ou região. 

Contadora Ranilda Maria Batista da Silva e o 
Vice-Presidente de Administração e Planeja-
mento Geraldo Bonfim e Silva



MAio/junho 2010     jornal do crcmg     13

Em dia

Seminário
Internacional de 

Contabilidade Pública

O CFC e o CRCMG realizam o II 
Seminário Internacional de Contabi-
lidade Pública e 3º Fórum Nacional 
de Gestão e Contabilidade Públicas. 
O evento acontece de 20 a 22 de 
setembro, no Palácio das Artes, 
em Belo Horizonte. Informações e 
inscrições no portal do Conselho: 
www.crcmg.org.br

3º FÓRUM NACIONALFÓRUM NACIONAL
DE GESTÃO E CONTABILIDADE PÚBLICAS

II
Internacional de
Contabil idade

Pública

Seminário

Reconhecimento e homenagem 
aos futuros profissionais

De acordo com sua política de incen-
tivo ao registro e valorização profissional, 
o CRCMG atende a todos os convites para 
participar das solenidades de colações de 
grau dos cursos de Ciências Contábeis em 
todo o estado. Na ocasião, o representan-
te do CRCMG entrega a cada formando 
um ofício do presidente parabenizando-o 
pela formatura e esclarecendo a função 
do seu futuro órgão fiscalizador. 

Além disso, o CRCMG premia com um 
certificado de Honra ao Mérito os alunos 
classificados em primeiro e segundo luga-
res durante o curso, conforme indicação 
das respectivas instituições. Dessa forma, o 
Conselho se faz presente como um órgão 
que se aproxima e reconhece o esforço e 
dedicação do recém-formado.

A formanda Júlia Rocha Lloyd, pri-
meira colocada do curso das Faculdades 
Milton Campos, foi surpreendida pela 
homenagem ocorrida em março, du-
rante a colação de grau. “A graduação 
em Ciências Contábeis sempre foi um 
sonho. E como é bom quando um sonho 
é alcançado e reconhecido. A homena-
gem recebida pelo CRC foi uma surpresa! 
Ficou a impressão de um Conselho pre-
sente, único, ético e preocupado. Passei 
a me orgulhar ainda mais em poder fazer 
parte do time de contadores de Minas 
Gerais”, ressaltou. 

Para Douglas José Santos, segundo 
colocado do curso, a premiação do 
CRCMG engrandeceu a solenidade. 
“É muito importante para nós, novos 

profissionais, perceber que temos uma 
representatividade forte e que esta rela-
ção pode ser estreita e eficaz em busca 
de objetivos comuns para nossa classe e, 
principalmente, para o exercício da pro-
fissão. Ser digno de receber o “Honra ao 
Mérito” deste órgão é, também, motivo 
de muito orgulho!”, destacou.

O presidente do CRCMG Walter Roosevelt 
Coutinho ladeado pelos homenageados Júlia 
Rocha Lloyd e Douglas José Santos
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Opinião

Luiz Flávio Porfírio Teddo*

Quais são as atribuições da consultoria 
e da assessoria contábil externa contratada? 
É função da contabilidade a elaboração de 
todos os instrumentos de controle do Erário, 
que são o PPA (Plano Plurianual), a LDO (Lei 
de Diretrizes Orçamentárias) e a LOA (Lei 
Orçamentária Anual)? A contabilidade, em 
qualquer entidade, tem a missão de coletar 
(estudo, interpretação e identificação), 
mensurar, registrar (classificar, conforme 
plano de contas e orçamento), resumir 
(pelos balanços) e interpretar (evidenciar 
os fenômenos contábeis) a informação 
contábil aos seus usuários, para subsidiar 
a tomada de decisões. 

Na área governamental, por força de lei 
e em especial a Lei de Responsabilidade 
Fiscal, os instrumentos de planejamento 
são enfatizados com o intuito de uma 
boa gestão do Erário e para assegurar o 
atendimento mínimo que deve ser pres-
tado pelos serviços públicos essenciais. A 
consultoria tem a missão de ensinar a fazer, 
opinar sobre questões complexas e realizar 
trabalhos de natureza “singular”. A título 
de exemplo, a consultoria manifesta sobre 
a necessidade de um projeto de lei para 
abertura de crédito especial. A assessoria 
externa, caracterizada como uma assessoria 
indireta do gestor público, não somente 
manifesta sobre a necessidade do projeto 
de lei, mas também o elabora. Mas as de-
cisões finais, inquestionavelmente, são do 
agente público ou político contratante. 

Os instrumentos de planejamento 
do Erário, o PPA, a LDO e a LOA, devem 
ser elaborados pelos gestores políticos, 
que são os norteadores da Administração 
Pública, os quais não têm com ela uma 
relação estritamente profissional, mas sim 
política, de direção superior, com o apoio 
do profissional de planejamento. A função 
da contabilidade, neste contexto, é de tra-
duzir os programas, as ações, a natureza e 
estimativa de recursos e as alocações destes 
na classificação orçamentária estabelecida 
por leis e normas, em especial o plano de 
contas da receita nacional e a institucional 

De quem é a atribuição da elaboração dos instrumentos 
de planejamento e controle do Erário?

funcional programática e classificação 
econômica da despesa nacional. 

Por tradição e determinação superior, 
as normas técnicas de direito adminis-
trativo e financeiro estão muito atreladas 
à legislação, que se origina no Princípio 
Constitucional da Legalidade. Para confir-
mar ou refutar as hipóteses retro-citadas, 
mister buscar alguns dispositivos legais 
municipais, para se apurar qual é, de 
fato, a atribuição dos agentes políticos. 
Cria-se a sigla LOM para definir a Lei Or-
gânica Municipal e LEO para definir a Lei 
de Estrutura Organizacional. Em diversas 
leis orgânicas pesquisadas, os “auxilia-
res diretos do Prefeito Municipal”, que 
são os Secretários Municipais, Diretores 
Municipais ou termos correlatos, têm a 
função de planejar, programar, orientar, 
supervisionar, coordenar e controlar os 
órgãos operacionais subordinados, além 
de possuírem responsabilidade solidária 
com o Prefeito. A escolha dos municípios 
foi aleatória e tem efeito exemplificativo. 
O artigo 9º da LEO de Uberaba/MG atribui 
à Secretaria de Planejamento e Meio Am-
biente a função de elaborar o Orçamento 
Programa, a LDO e o PPA, além da ela-
boração dos projetos de interesse social 
e das obras públicas. O artigo 18 da LEO 
de Conceição do Mato Dentro/MG define 
o planejamento como o “estabelecimento 
de políticas, diretrizes, objetivos, metas e 
normas gerais que orientem e conduzam 
a ação governamental às suas finalidades 
constitucionais”. O artigo 19 da mesma lei 
atrela à ação governamental a elaboração 
do PPA, dos programas anuais, do orça-
mento e da programação financeira, sendo 
muito parecido com o artigo 7º da LEO de 
Pelotas/RS. Esta ainda atribui à Secretaria 
de Governo, em seu artigo 8º, inciso III, o 
preparo, acompanhamento e atualização 
do Plano de Governo, conceituado como a 
definição de políticas, programas e metas 
de desenvolvimento econômico do municí-
pio, em conformidade com o § 1º do artigo 
7º. A LEO de Conceição do Mato Dentro/
MG ainda determina, por reiteradas vezes, 
que o secretariado deve contribuir para a 

formulação do plano de ação do governo, 
propondo programas e elaborando ações 
setoriais, ou seja, subordinadas à Secretaria 
(tal como o artigo 57). O artigo 60 é ainda 
mais específico, quando determina que 
a Secretaria de Fazenda deve programar 
projetos e atividades relacionadas com 
as áreas financeira, fiscal e tributária, 
além de “participar, em articulação com a 
Secretaria Municipal de Planejamento, da 
elaboração das propostas do orçamento 
anual e plurianual de investimentos”. A 
LEO de Dionísio/MG determina, em seu 
artigo 21, que a Secretaria Municipal de 
Planejamento e Desenvolvimento deve 
elaborar a LDO, supervisionar a elaboração 
e execução da LOA, entre outros planos, 
atribuições análogas àquelas colacionadas 
no artigo 8º da LEO de João Monlevade/
MG, em que se complementa, pelo artigo 
13, que cada Unidade Administrativa deve 
desenvolver seus programas e projetos. 
O artigo 15 é ainda mais específico, 
ao determinar que cada unidade deve 
“apurar e manter atualizado o seu custo 
global com o apoio da Divisão de Controle 
Interno, cuja composição incluirá o custo 
individualizado das sub-unidades”. A LEO 
de Natal/RN, em seu artigo 13, §1º, deter-
mina que o planejamento estratégico e o 
plano de metas está sob a direção geral do 
Prefeito com o assessoramento de alguns 
secretários municipais. Nesta mesma lei, 
em seu artigo 24, atribui-se à Secretaria de 
Planejamento, Fazenda e T.I. a promoção 
do planejamento global do município, 
especificando, no inciso XIII, a elaboração 
articulada da proposta orçamentária do 
município, bem como o seu projeto de lei, 
além de estabelecer as normas gerais para 
a elaboração da LDO (inciso XX), e mais: 
estabelece a esta Secretaria a atribuição 
de “elaborar, consolidar e acompanhar o 
Plano Plurianual do Município”. 

Pelos dispositivos legais citados, 
parece confirmada a hipótese de que os 
assessores diretos do Prefeito devem es-
tabelecer as políticas públicas da sua área 
de atuação. Por vezes, essa determinação 
vai além do planejamento estratégico e 

alcança o planejamento tático. Conforme 
doutrinadores do Direito, como Antônio 
Bandeira de Melo e Hely Lopes Meirelles, 
os órgãos de assessoramento direto são 
de natureza política, de direção, e por 
isso são tratados como agentes políticos. 
Por esse motivo, o parágrafo único do 
artigo 102 da LOM de Conceição do Mato 
Dentro/MG determina que “Em caráter 
preferencial, ocupará o cargo de auxiliar 
direto do Prefeito Municipal cidadão que 
possua especialização técnica na respec-
tiva área de competência do órgão”. De 
preferência não quer dizer compulsório. 
Já nos encontramos na fase de elaboração 
da LOA, pois a LDO já foi entregue em 
15/04/2010 ou em data diferente definida 
na LOM de cada município. De acordo 
com o artigo 35, § 2º, inciso III, do Ato das 
Disposições Constitucionais Transitórias, a 
proposta orçamentária deve ser entregue 
até 30 de agosto. Mas, como o próprio ato 
diz, era uma situação transitória, até que a 
lei complementar prevista na carta magna 
entrasse em vigor. Sabe-se que esta lei 
complementar somente foi sancionada 12 
anos depois, batizada como Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, a Lei Complementar 
101/2000. Na proposta original, o § 7º do 
artigo 5º definia o dia 15 de agosto como 
data limite para entrega da proposta orça-
mentária ao Poder Legislativo. Entretanto, 
este dispositivo foi vetado, tendo como 
justificativa as particularidades regionais, 
transferindo às LOM´s a definição de tal 
data. Logo, se a LOM não define a data 
de entrega, prevalece o ADCT, que é o 
dia 30 de agosto. Esta é uma grande 
oportunidade para o Secretariado engajar-
se mais intensamente na elaboração do 
Orçamento de 2011, por dois motivos 
básicos: 1) É a sua atribuição legal; 2) O 
não engajamento restringe a eficácia e a 
eficiência da gestão dos recursos da sua 
própria função de governo, minimizando 
os resultados sociais pretendidos. 

* Contador – Consultor Administrativo e 
Contábil Governamental – Mestrando em 
Administração – FPL 
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rio, além de ser um método funcional, 
seguro e prático.

A nova carteira profissional do con-
tabilista, com chip para a certificação 
digital, é uma distinção a mais para você, 
contabilista. Solicite logo a troca!

Como fazer: acessar o portal do 
CRCMG: www.crcmg.org.br; na pá-
gina principal, em “Serviços online”, 
clicar em “nova carteira profissional”. 
Você será encaminhado para o pedido 
diretamente no site do CFC. Dúvidas: 
registro@crcmg.org.br. 

  

Antônio Baião de Amorim
Vice-Presidente de Registro do CRCMG

Registro Em dia

Além de apresentar um layout 
moderno, em material de PVC, a nova 
carteira profissional do contabilista tem 
um chip por meio do qual é possível 
obter a certificação digital, o que pode 
representar economia para os contabi-
listas, pois, no atual cenário profissional, 
é impossível laborar em consonância 
com a legislação em vigor sem a certi-
ficação digital.

Novo modelo de identidade
do profissional de contabilidade

Como é sabido, a partir deste ano, 
as empresas tributadas pelo lucro real 
precisam assinar digitalmente suas 
declarações e livros contábeis, para 
atendimento ao SPED, bem como 
aquelas empresas tributadas pelo lucro 
presumido estão obrigadas à assinatura 
com certificado digital de suas declara-
ções no âmbito federal.

É importante, ainda, lembrar que não 
é porque o profissional de contabilidade 
tem a certificação digital que o cliente 
está dispensado de contratar seu próprio 
certificado em uma Autoridade Certifi-
cadora. Além disso, pelo sítio da RFB, 
é possível fazer procuração eletrônica 
de certificado para certificado. Assim, é 
possível obter procurações eletrônicas e 
isto gera economia com taxas de cartó-

Posse Aconita
O contador Geraldo Celestino de 

Araújo (Cajuru) assumiu em fevereiro 
a presidência da ACONITA – Associação 
dos Contabilistas de Itaúna. Ele foi um 
dos que efetivou a construção da sede 
própria da entidade. O vice-presidente 
de Desenvolvimento Profissional do 
CRCMG Paulo Cezar Consentino dos 
Santos participou da solenidade que 
reuniu cerca de 150 convidados. 

Teófilo Otoni
A contadora Célia Souza Franco 

assumiu a Secretaria da Fazenda de 
Teófilo Otoni. A profissional já lecionou 
em cursos de graduação e, desde 2003, 
ocupa posição de destaque na contabi-
lidade da Prefeitura da cidade. 



   Um Contador de Sucesso
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Mestre em Administração Pública, com 
ênfase em Gestão Econômica, pela Fundação 
João Pinheiro, pós-graduada em Contabilidade 
pela PUC Minas, professora adjunta de cursos 
de graduação e pós-graduação da Universida-
de Fumec, tendo participado de projetos de 
pesquisa junto a FAPEMIG e PNUD (Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento) e 
realizado cursos e treinamentos In Company. 
Essa é apenas uma síntese do currículo da 
entrevistada desta edição, a contadora Rosa 
Maria Abreu Barros. 

Nascida em Belo Horizonte, em novembro de 
1959, Rosa é a primeira filha de um total de seis 
do casal Elysio Teixeira e Vanda Maria. É casada 
com o administrador e advogado  Warley de Araújo 
Barros há 25 anos e mãe de três filhos: Marina 
Lis (23 anos), graduada em Ciências Contábeis 
e estudante do sexto período do curso de Direito 
(FUMEC), Aloísio Augusto (21 anos), estudante de 
Administração Internacional em Chicago/USA e 
Artur Henrique (13 anos). A Contabilidade surgiu 
em sua vida por meio de uma decisão: voltar a 
trabalhar, após a maternidade, e ter uma profissão 
na qual pudesse ser mãe, mulher e autônoma. 
Nesta entrevista, Rosa Maria, que também é 
conselheira do CRCMG, fala sobre sua história e 
as dificuldades que enfrentou para conquistar a 
satisfação pessoal e profissional.  

Jornal do CRCMG - O que a levou a optar 
pela Contabilidade e como esse caminho 
foi trilhado?  

Rosa Maria Abreu Barros - Em 1979, me 
formei no Curso Técnico de Química no Cefet/
MG, trabalhei durante 6 anos em empresas como 
a CVRD (laboratório de petrografia) e Líder Táxi 
Aéreo (laboratório de galvanoplastia). Em 1984, 
me casei com Warley Barros, coordenador de 
voos da Líder Táxi Aéreo, na época estudante de 
Administração. Em 1985, saí da Líder Táxi Aéreo 
para abrir uma pequena empresa de alimentos 
congelados, que, por falta de experiência gerencial 
e financeira, não sobreviveu ao primeiro ano. Em 
1986, grávida de dois meses, retornei à CVRD. Em 
janeiro de 1987, nasceu a Marina e, ao término da 
licença maternidade, desisti de voltar ao trabalho. 
Nos primeiros meses foram alegrias, mas depois 
comecei a sentir falta do trabalho. Por isso, comecei 
a distribuir currículos para retornar ao mercado de 
trabalho, mas as empresas não queriam contratar 
mulher, casada e muito menos com filho. Foi aí que 
eu disse para mim mesma: “vou voltar a estudar e 
quero uma profissão que me permita ser mulher, 
mãe e ser autônoma”. Em 1988 fui estudar na 
UNA, onde meu marido cursava Administração 
de Empresas. Tive meu segundo filho em 1988, 
sem interromper o curso. No primeiro semestre 
de 1991, transferi o curso para o turno da noite 
a fim de fazer um estágio na contabilidade do 
grupo EPA, estágio que foi oferecido pelo meu 
professor Vicente Santos. Lá conheci os primeiros 
lançamentos e conciliações contábeis. Nesta época, 

meu marido, uma vez por semana, levava meus 
dois filhos para que eu pudesse vê-los “acordados”, 
pois quando eu chegava eles estavam dormindo e 
quando eu saía cedo eles continuavam dormindo. 
Estagiei, me formei e já no mês de março de 
1992 iniciei o curso de pós-graduação e montei 
meu escritório de contabilidade, contando com a 
ajuda financeira de meu marido e do meu irmão 
Alexandre, que me incentivou a tornar o sonho de 
independência uma realidade. Na parte técnica, 
contei com a querida ex-colega de classe, Adriana 
Cândido, que hoje é contadora da NET. 

Fale-nos sobre a fundação de seu escri-
tório e há quantos anos existe? 

A Contabilidade Jaraguá foi fundada em 
janeiro de 1991, pelos Contadores Fernando 
Ventura e Lúcio Mauro, com o objetivo social 
de prestação de serviços de contabilidade em 
geral. Em julho de 1992, Lúcio Mauro resolveu 
trabalhar para uma só empresa e me ofereceu 
11 “escritas” de pequenas empresas. Isso foi 
importante, pois na época eu começava a pres-
tar serviços contábeis como autônoma e tinha 
somente dois clientes: um deles minha irmã, 
Cristina Abreu, minha cliente até hoje. A partir 
deste “empurrão”, fizemos a alteração contratual 
na empresa Contabilidade Jaraguá, com a qual 
passei a ser sócia do meu marido. Em 1995, ele 
se retirou da sociedade, cedendo as cotas para 
a Gláucia, minha irmã, que na época estudava 
Ciências Contábeis na PUC/MG. 

Foram vários os momentos importantes, 
considero que muitos deles foram críticos, 
desafiadores, pois demandaram atitudes firmes, 
desprendidas e empreendedoras, dentre elas a 
interrupção das atividades da empresa no pe-
ríodo de 1998 a 2003, quando me tornei sócia 
de outra empresa contábil.

Em setembro de 2003, me retirei dessa 
sociedade, reativei as atividades na Contabilidade 
Jaraguá e procedemos a alteração contratual de 
denominação social para Abreu Barros & Asso-
ciados Assessoria Contábil e Tributária Ltda., de 
endereço e composição societária. Esse foi um 
momento importante, pois me retirei da antiga 
sociedade recebendo bens móveis e os ”direitos 
de carteira” de 26 clientes e me associei a duas 
ex-funcionárias: Régia de Araújo Barros, hoje 
Contadora, e Adriana Maria Rocha (quem tive 
a honra de ter como aluna na Fumec), Mestre, 
Contadora, Professora da Novos Horizontes. Esse 
período foi marcado por momentos importantes, 
como o redirecionamento de tarefas, reestrutu-
ração física e tecnológica já visando a integração 
contábil e fiscal, dentre outros procedimentos 
necessários à nova estrutura. 

Atualmente como é composto o escri-
tório e como é gerenciado o trabalho dos 
colaboradores?

A Abreu Barros Serviços Contábeis Ltda. tem 
seu quadro societário composto por três sócias: 

Rosa Maria Abreu Barros, Adriana Maria Rocha 
e Régia de Araújo Barros. Possui uma carteira 
de aproximadamente 60 clientes, distribuídos 
entre empresas de pequeno e médio porte, se-
diadas em Belo Horizonte, Sete Lagoas, Curvelo, 
Araçuaí e Barbacena. Atuamos na prestação de 
serviços de consultoria e assessoria a entidades 
com e sem fins lucrativos nas áreas contábil, 
fiscal, pessoal, abertura, legalização e baixa de 
empresas e acompanhamento de implantação 
de sistemas integrados.

Atualmente somos 12 colaboradores, dis-
tribuídos entre as áreas contábil, fiscal, pessoal 
e serviços externos. A gerência geral é exercida 
diretamente por mim, a gerência administrativa 
pela Régia Barros e, por fim, a gerência técnica 
é exercida pela Adriana Rocha. 

Que importância dá à participação dos 
contadores em questões que envolvem a 
profissão e o que considera como uma das 
maiores conquistas da área contábil? 

Acredito na participação ativa dos conta-
dores nos processos de gestão, que geram 
informações para a tomada de decisão nas 
empresas, bem como no acompanhamento 
das alterações das normas de contabilidade 
e atualização tributária.

Uma das maiores conquistas é a con-
vergência das normas brasileiras de con-
tabilidade às normas internacionais, outra 
é o SPED (sistema público de escrituração 
digital), que permitirá a nossa atuação 
profissional mais gerencial, diminuindo 
as obrigações acessórias e aumentando a 
prestação de serviço de assessoria e con-
sultoria, agregando valor às informações 
contábeis. 

O envolvimento em questões sociais 
e ecológicas também é muito importante. 
Por exemplo, irei participar do Projeto Rondon, 
com um grupo de estudante da FUMEC, na 
cidade Alto Paraíso, em Rondônia, no período 
de 16/07 a 01/08/2010, desenvolvendo ações 
que visam à inclusão social e gerenciamento de 
projetos da região.

Qual o grande desafio da profissão 
atualmente?

O atual desafio da profissão é a harmoniza-
ção das normas contábeis, que vai requerer de 
todos os profissionais da área uma dedicação 

aos estudos e a busca pelas informações, pois 
isso implica a adoção do novo padrão por todas 
as empresas brasileiras. E, também, adaptar as 
rotinas executadas na prestação de serviço às 
exigências do SPED, bem como orientar os clien-
tes nesse processo de aprendizado e mudança 
dos procedimentos fiscais e contábeis. 

Quais aptidões, habilidades e conheci-
mentos o contabilista deve possuir para ter 
empregabilidade no mercado atual?

Manter-se atualizado, participar de cursos, 
palestras em busca de todas as informações que 
possam garantir que o profissional seja respeita-
do por sua capacidade profissional e empresarial. 
Conhecer os diversos programas contábeis 
oferecidos pelas empresas de softwares, manter 
assinatura periódica de informativos contábeis e 
tributários, habilidade em informática, domínio 
de uma segunda língua estrangeira (o inglês é 
quase uma exigência, principalmente agora que 
estamos nos adequando às normas contábeis 
na padronização internacional). Acredito que 
os profissionais que desenvolvem habilidades 
técnicas com vistas ao conhecimento integrado 
entre as áreas fiscal, contábil, pessoal e financeira 
possuem um diferencial de mercado. 

Outro fator importante é cuidar do marketing 
pessoal, do networking, estar atento às questões 
econômicas, sociais e culturais.

Quais conselhos daria a um jovem 
contador.

Sugiro que trace objetivos, metas que busca e 
que defina os prazos. Busque sempre conhecimentos, 
estude mais, faça parcerias, participe de seminários, 
palestras e cursos de atualização, que fique atento 
aos pronunciamentos do CPC, que mantenha relação 
de honestidade e respeito com os profissionais da 
classe e com os clientes, tenha gratidão com os pares, 
tenha em mente que a nossa atuação profissional 
deve sempre ser pautada na ética, e que busque o 
prazer e a alegria no seu dia-a-dia.

No início da carreira, ou melhor, durante toda 
a carreira, muitos obstáculos aparecerão, mas a 
melhor forma de crescer é acreditar em DEUS e 
em si mesmo, pois somos todos capazes. 

Recebi de um amigo uma mensagem que 
dizia: “Grande parte do seu crescimento virá 
através de dificuldades e desafios. Abrace-os e 
saiba que você será melhor, mais forte e mais 
sábio por causa deles.”  

“Muitos obstáculos aparecerão, mas a melhor forma de crescer é 
acreditar em Deus e em si mesmo,
pois somos todos capazes”

Régia de Araújo Barros, Adriana Maria Rocha e Rosa Maria Abreu Barros


